
"FIZEMOS DESDE O PRINCíPIO A JUSTiÇA DE CARACTE­
RIZAR O SR. NERÊU RAMOS COMO UM L.lDER' I,POLíTICO
QUE SABIA SE CONDUZIR COM ENERGIA E FIRI\{IEZA" - ES�
CREVE O óRGÃO BRIGADEIRISTA CORREIO DA MANHÃ

O sr, José Américo
não desejava a
renúncia do sr.
Nerêu Ramos

ti o MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA

f'PG,rt.,tárlo 6 D. Gerente: SIDNEI -NOCETI - Diretor Dr. RUBENS DE ARRUDA RAMOS
Diretor de Redação GUSTAVO NEVES

Florl.n6poUs Terça-feira 29 de Novembro de 1949 10.633

..,'

Rio, 27 (V. A.) - Os jornais de

hoje revelam que. o sr. José Amér i­

coo, cienle do desejo de o srv.Nerêu
Ramos renunciar á presidência do

parti do, procurou demovê-lo da- de­
cisão, em corlferência demorada, na
terça-feira ultima.

--�-------------

. ,A bancada pessedista solidária
COI' O sr. Nerêu Ramos

Víbrante telegrama dos nossos deputados
Reunida ontem a bancada do P.S.D. na Assembléia Legislativa, o fe sempre. se orientou sentido pnificáção nossa� forças prestigio agre.

lSr_ Nunes Varela expôs a situação politica -do momento, sendo em se. miação corno é conhecimento correligionários todo país que acompa­

g�jda aprovados o seguinte telegrama; nharam destacada brilhante atuação Vossência cenário nacional. Apraz.
nos enviar segurança solidariedade que muito nos honramos hipotecar.

Vice-Presideute Nerêu Ramos - Senado Federal RIO lhe. Respeitosas saudações. Nunes Varela, Cid Ribas, Guilherme .Urban,
Bancada pessedista Assembléia Legislativa reunida hoje tomando Felix Odebrecht, Estivalet Pires, Orty Machado, Wigand Persuhn, An�

conhecimento ultimas; deliberações Conselho Nacional nosso Partido tonieta de Barros, Ribas Ramos, Protógenes Vieira, Pinto de Arruda, Raul
decidiu unanimemente enviar eminente Chefe seu' aplauso digna 1011_ Schaefer, Lop'es Vieira, Ylmar Corrêa, Armando Calil, Biase Farace
vável atitude Vossa Excelência. Direção Partido confiada ilustre Che- Heitor Liberato, Antônio Dib Mussi, Alfredo Campos e Anteuor Tavares.

Meteorologia
Previsão do Tempo, até 14 horas

do dia 29:
'

Tempo: Bom passando a instável,
com chuvas;
Ventos: Variáveis, frescos;
Temperaturas extremas de hoie s

Máxima 26,9 minima 20,2.
��--�--------------�----��--���------------�--�-----------------------

Agitada a sessão do PSD, no sábado
RenUDcÍa a prestdêncle do perndo o sr, Nerêu

Ral)lo'S, sob aplausos consaeradores
. Aprovada o fórmnla mineira.--Outras Dotas

RIO, 27 (Via Aérea) - A reunião 10 SR. NER�U RAMOS RENUN r ac lamado demoradamente o seu no.

do Conselho. Nacional do P.S.D., on-I CIA. ESTRONDOSA MANIFESTA. me, acompanhnndo-o entre expan­

tem, foi prolongada, terminando ás

I ÇAO
CALOROSAMENTE ACLAlVIA- ções de solidariedade e admiração

primeiras horas da madrugada' de DOS OS REPRESENTANTES DE até o elevador do edificio.

hoje. A chamada FORMULA MINEI. SANTA CATARINA, PERNAMBUCO,
,
Na rua repetiram-se as mesmas

RA, foi aprovada por maioria, con- PARAIBA E RIO GRANDE DO SUL provas de simpatia que se estende.
tra o voto das 'secções estaduais do Logo que se definiu a solução o sr, ram tambem aos representantes
Rio Grande do Sul, Paraíba, Per. Nerêu Ramos anunciou que, em pessedístas de Pernambuco, da Pa,

nambuco, Amazonas, Maranhão e face dela, renunciava em caráter raiba, de Santa Catarina e do Rio

Alagoas. irrevogável à presidência do P.S.D., Grande do Sul.
O governador do Espírito Santo, passando .o ,cargo, incontinenti, ao

que representava a seção estadual 10 vice-presidente, que é o sr, Be-T RIO, 28 (O Estado) - Os princi­

-do P.S.D., absteve-se de votar, em nedito Valadares. pais órgãos da imprensa carioca te.

'Virtude de achar-se pendente de de- Conhecida a sua atitude, quando ce.m referências do maior aprêço e

cisão judicial a questão de limites o sr. Nerêu Ramos deixava a sala sfmpatia ao sr, Nerêu Ramos, des­
movida pelo Estado de Minas Ge- de reuniões do Conselho Nacional, tacando o significado das consagra.

rais contra o Estado do Eepirfto foi alvo nos corredores da sede do doras manifestações que o lid�r.. Mas, o homem, ao que parece, não se emenda e insiste na sua po­

Santo. Seu voto nestas condições, P.S.D., de estrondosa manifestação, pessedista récebeu na sede do parti- Iítica
de acender uma vela à Democracia e outra a Moscou, sem a

explicou o governador, ser ia ínú- tendo dezenas de 'pessoas que aguar- do, ao renunciar a presidéncia do menor consideração pelo nome da classe que, invariável e lamentável-

til. . .

.

davam 'ali Q desfecho da reunião I r.s.n.
mente, ac�ba �el1l'pre envolvida nos acontecimentos, sem ter com, êles

O VOTO DE SAl�TA CATARINA .qualquer ligaçã».

O sr- Nerêu Ramos, pela .secção

I I I
·

d b
A "Imprensa Popular" por certo que não se reuniu na A.B.I. sem

:::�:�:::'q::s!�:e·:;rovdaeva :o!:�� negra apoIo a ancada ao sr. j�C:�� d�o�::S�eO;r�� �:!�:;Ss::Oo ��:�,\:mc;������e lo�::ta��'nora�
tério das listas, constante tanto da. Celso Ramos" presl·dente do PSD

Assim sendo, quem o maior culpado pelas cenas de morro que

fórmula mineira, como da gancha.
lá dentro ?e desenrolaram? Os comunistas? A policia? Nem um nem

outro, mas tão sómente êle - Meses - que, "a priori" já .devía sa-.

O SR. NER�U RAMOS EXCLUE O ber, pois, tem 'idade avançada bastante para isso, que festas, de ra-.

SEU NOME Ao sr. Celso Ramos, prestigioso presidente do P.S.D., no Estado, a inhas vermelhas só podem terminal' em bofetões com os rapazes. da'
Ao submeter a fórmula mineira a bancada majoritária, na Assembléia, endereçu, ontem, telegrama de P. E.

votos, o sr. Nerêu Ramos préviamen- solidariedade: Ao invés, pois, de deitar o verbo na' Bahia" o ilustre Presidente da:'
te dela excluiu o seu nome, em de- Senhor Celso Ramos A.B.I. deveria bater nos peitos e prometer solenemente à classe que
elaração que pediu ficasse constan- Presidente Partido Social Democrático - NESTA :jamais voltará a tratar a sua casa como um terreno baldio, à 'merc-ê
do em ata. Explicou sua deeisão na A bancada do Partido Social Democrático, na Assembléia Legisla- I do primeiro que lhe bata ás portas .

.;ircunstancia de ser contrário- ás tiva do Estado, acaba de hipotecar irrestrita solidariedade ao Senhor , Essa, a sua obrigação inadiável, pois a AB.I. não lhe pertence, in­
listas, que 'prossupêem exclusão, e Doutor Nerêu Ramos pelas deliberações que o iminente brasileiro vem dividualrnente, mas à classe, coletivamente. E, dentro da classe, exis­
por isso, poderão submeter corre- de tomar em face da Politica Nacional. Tambem a Vossência, insigne tem milhares de jornalistas que não querem ser coniventes com os co­

ligionários a vexame. Assim, a fór. Presidente do P.S.D. neste Estado, manifestamos o nosso integral munistas, nem se submeter ás violências policiais.
mula gaucha ao ser votada - expôs apôio. Respeitosas saudações (as) Nunes Varela, Cid Ribas, Guilherme Um pouco mais de respeito, pois, pela A.B.I., cavalheiro!
o ST. Nerêu Ramos - estava exclui- Urban, Felix Odebrecht, Estivalet Pires, Orty Machado, Wigand Per- RIO, 12-XI-49:
da do seu nome. Igual atitude tive. suen, Antonieta de Barros, Ribas Ramos, Protógenes Vieira, Pinto 'fe

ra� Os demais pessedistas íncluídes Arruda, Raul Schaefer, Lopes Vieira, .Ylmar Corrêa, Armandó Calll,
nessa fórmula. Biase Faraco, Heitor Liberato, Antô!lio Dib Mussi, Alfredo Campos e

APROVADA A FORMULA MINEIRA Anterior Tavares.

Submetida a votos a "fórmula"

-do .sr. Benedito Valadares foi esta .

)

aprovada pela maioria -do Conselho

Nacional que recusou, assim, a amo

pliação proposta pelos gaúchos, 'para
a qual pedira preferência o sr. Aga­
.menon.

l .- -� - - -----.
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4s lamentáveis ocorrênci�s nu A.B.L

Bilhete Riodo
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Reuoem-se os

udenisfas
Rio, 27 (V. A.) - Os lideres ude­

nisf as e os governadores �lilloIJ1

Campos, Otávio Mangabeira 'e Os­
waldo Trigueiro reuniram-se ontem
para trocar, pontos de vistas sôhre Q
momento político. Enquanto o .srG
Milton Campos não vetava a f'órmu-,
la mineira, de modo taxativo; os!
Sl·S. Prado Kelley, José A;TIérico, Ga­
briel Passos; Otávio Mangabeira e

Oswaldo Trigueira u1anifesLavam­
se pelo apoio do partido á candida­
tura do Brigadeiro.

/

.slexandre Konder
O caso das desordene (}("I)rridas na Casu dos Jornalisuts couünua

trazendo em clima de protesto certos plumítivos contra a nossa nunca
bastante decantada policia. _

Tivemos os tópicos, as noticias puxadas il caixa alta nos títulos, o

protesto da A.B.I. e até uma longa verborragia do Moses na Bahia.
Evidentemente que somos integralmente contra qualquer espécie de

violências, mas temos que nos curvar à evidência dos fatos de que está
havendo muita confusão por aí.

Em primeiro lugar, é de se perguntar até quando o Moses continua;
rá permitindo que a A.B.I. se transforme em assunto de crônica policíal,
cedendo as suas salas aos comunistas? Sim, até quando o honrado Presi.,
dente crônico do grêmio maior da classe teimará em se fingir de ino­
cente, consentindo que o P.C. transforme o prédio da rua Araujo
Pôrto .Alegre em "rendez-vous" dos, seus comandos?

Já por mais de uma vez tenho batido nesta tecla, chamando a

atenção sôbre a sem-cerimônia com que o Moses vem cedendo o pré­
dio da A.B.I. para reuniões que, a ôlho nú, só podem acabar em pan­
cadaria.

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO
QUALIFICAÇÃO ELEITORAL

SERÃO ATENDIDOS TODOS QUANTOS DESEJAREM
SE QUALIFICAR ELEITOR, NA SEDE DO PARTIDO Ax

RUA FELIPE SCHMIDT. \

HORÁRIO: DAS 10 ÀS 12 E} DAS 14 AS 17 HORAS;
DIARIAMENTE. '_'" ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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P A G ,I N f\ L I T E R A. "R I L�
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ORIENTAÇAO DO CIRCULO DE. ARTE MOnERNA �o:i�:p;�s�:�ci�l
------------------------------------�-------------------------------------

Achamos de grande interesse transcrever todo êste tre­
cho abaixo do Professor Arturo Torres Ríoseco. O Prof'es­
sor Arturo Torres Rioseco que em 1944 esteve no Brasil
fazendo umas palestras num "Curso de Inverno." na Es-

_

cola Livre de Estudos Superiores da Casa do Estudante do
Brasil, é uma das mais hrrpressionantes figuras da nova
�eração' de escritores chilenos. Grande cultura e grande in­
ttligência, Poeta e ensaísta dos mais conhecidos não só
em seu país mas em toda a: América e mui esp�cialmente
11a América do Norte, tendo estudado na Universidade de
Minnesota. Cursou também o Instituto Pedagógico da Uni­
versidade de Chile. E é professor de literatura hispano-a­
mericana em vários centros universitários dos Estados
Unidos.

O trecho que transcrevemos é mil pouco longo porém
sumamente interessante, expressivo, e que melhor' do que
ludo o que pudessemos dizer - pois nós dizendo nunca
'\'ale nada - serve de resposta às criticas e aos críticos
apressadcs do movimento moderno em geral. E é Iózico
que também da nossa atitude.

'"

"A emoção está no poéta, não em sua poesia.
Queremos provar com o que dissemos que o poeta, pa­

ra salvar-se, deve .ser sempre novo, deve transformar a po-
esia, fazê-la sua, torná-Ia' meio de comunieacão variada
entre êle, seu tempo e os 'demais homens. Dev� ser o cora­
ção de sua época, para que um dia a sua época seja senti­
da em sua poesia, para que êle 'seja perpetuador.de sua
época.

I O homem 'médio aceita qualquer progresso menos em
arte. Cre -nas vitaminas, na alegria, na penicilÍI�a mas não
aceita Picasso; voa de avião, mas destata Stravinki ad­
mira a teoria da relatividade, mas não lê James J;yce:
I torna possível o comunismo, mas se recusa a compreenliler
AJfaro Siqueires, A culpa não é sua. Na escala, quem lhe
ensinou a pintar foi um homem que nada sabe de pintura
um inimigo de Porbinar-i, Diego de Rivera, Picasso meteu�
lhe na cabeça versos estupidos um inimigo de 'Alberdi,

A ARTE MODERN'A
Valéry e T. S. ElIiot; acostumaram-no à musica militar .e

ao cinema sonoro Os inimigos de Stravinski e Schoenberg.

1
O artista tem um duplo dever então. Deve ser o. I�-

•

térprete do seu tempo e deve comunicar a? homem me�lO
a. interpretação d.a sua época. N�o ,d'_e.

ve deixar-se eonqurs;
tar pela arte faeil, pela comumcaçao esponta,nea". Deve

trabalhar com instrumentos frios. e preciosos. So assim no,
«Ierá ·melhorar a. si mesmo e formar um público melhor.

Deve invadir! as escolas, os periódicos, as praças, os sa-:

Iões. Não deve permitir que o maestro, o recitador, o mi­
lougueiro conquistem o publico. O povo como as erianças
- .em seu estado de graça primitiva, não sabia, nada: não

tinha máu gosto nem bom gosto. Se hoje em máu gosto é

porque o adquiri una escola. Se lê romances imundos é

porque lhe dão. romances imundos. Se prefere tango é por­

que lhe dão tangos a toda hora. Se vai ao cinema é porque
abundam os cinemas. Se lhe dermos' alta tragédia, música

slnfoniea, musica de Vila Lobos quadros de Portinar.i,
gostará de tudo isto e seu 'prazer sera mais puro e mars

nobre.
É muito frequente ouvir_se a queixa do homem médio:

"Beethoven me desagrada; Bach me cansa; os composito­
res modernos estão zombando de nós; os poetas são uns

farsantes." porque deveria reagir de outra maneira? Ensi;
naram-lhe a gostar de valsas, marchas. tangos; a 'pi,ntar
vacas árvores cadeir.as "parecidas";. a ler poeminhas pa­
trióti�os, inf�ntis, morais,

.

escritos p�los assassinos
das' poesias. É preciso procurar êsse homem médio
que não se atreve a negar os processos da química biologica
da eletricidade, Ide que, aliás, pouco entendeç e dizer.lhe:
'--- "Não, você- não tem máu gosto ; você é apenas 'IlIn ,

grande ignorante; você é apenas um desrespeitoso a

propósito do que' não entende." .

O NOSSO E O D:ÊLES "SUBÚRBIO"
ÉLIO BALLSTAED1'

faz para suspender a espada é pior, cias modernas, talvez algum dêles,
pois das cuüladas recebidas jorra na volta, se envorganbasse da mi­
mais sangue, a dor aumenta, e a séria a quê o infalível confr-onto
morte vem bem mais depressa. O' reduziria seu bairro. Se enver­

melhor seda estirar-se no chão, ganhariam? Ah! eis o que acon­

evitar esfôrços, ficar longe do Ini, tece. Êles têm medo de se

migo. Assim alongar-ia seus já pou- acostumar aos nossos despropósi­
cos dias. Não pensam dêste modo. tos, l:otineil'os que são. Não nos vi­
as senho ces habitantes do bairro sitam porque não queremser seduzi,
decadente. E hoje se jogam contra dos .. Desejam viver eternamente
o moleque que chamou apelido: fiéis ao seu subúrbio. Morrer nele.
"Acadêmíco ". Amanhã é um outro Ser ónterrado néle. ']'er uma e{lá­
que faz cara feia para o fedelho tua nele. Caso não uma estáttí'a, ao

que regeitou seu sábio conselhO. menos uma rua. Ser\'e um bêco.
E depois de amanhã ficam aparva- Jamais gasLaram oitenta centa­
lhados com o petulante e ignorante vos - êles diriam oito tostões -

rapaz que surge a doar lições. a en- para, de "gostosão", virem ao n08-

sinar como, d !ve ser isto e aquilu, so subúrbio fazer um exame. E dão
a êles, que já vivel'a1n uma vida, conselhos! Gente notáve�! Aliás,
qué têm e:r:1JeI'iência. Que s[�bem êles nnnca viajam para fóra do tão
tudo. querido bairro. Em terreno novo

Se não sabem, não compreendem ficariam sem orientação. Desarvo­
uma coisa. É porque os jovens não rados, se veja o caso recente do
moram no subúrbio que êles ach.am crítieo do modernismo cá da terrá.
ráo bonito... Sem ·saber o que fazer, passariám
Mas, se em vez de berrar,. com a a choramingar, em lôas assim:

mão na -cabeça: O bonde não i êsse! "a saudade mat.a a gente ... acade­
- emharcassem no mesmo bonde mismo".
conosco para visitar nosso subúr- E são esses os que se zangam com

bio, conhecer nossas dependên- com o abuso ·da meninada. E o sau-

Corno êles moram há cin­

quinta anos no Andarai, quan­
do a gente toma o Lebloti éles
põem a mão na. cabeça e 'ber­
mm: Não 'é êsse o 'bonde.

Antônio de Alcântara Machado

Pobre de quem fosse argumentar
. como o crítico lia modernismo cá
da 'lena. Só convenceria a êle pró­
prio e aos se)Js amigos de cenácu­
lo ... a confraria que sempre lhe
lhe dá razão, e que com êlc habita
no mesmo subúrbio, em casinhas
outrora bonitinl1as, um amor, mas

hoje depredadas pela "menina-da'"
.

ieonocl.asta que não respeila tra-

dições cediças oe que mOl'a�em ou­

tro subúrbio; progressista, dinâmi­
co, mais de a-côrdo com o tempo.

Os moradores do decadente e de,
dias contados arrabalde de vez
em quando se desesperam com o

,estado das coisas. E esbravejam.
Mas, ó tristeza! Parecem o soldado
ferido, 'quase morto, que ainda ten­
ta defender-se. Tôda tentativa que

,

gue lhes sobe as bochechas, eSbra-,
Há tempos, realizou-se no rue,

vejam, E de nada adianta, A. juven- uma enquete en�re intelectuais, pa-·
tude continuará a jogar pedras nos' ra se saber quais os dez melhores

lelhadós deles, ou melhor, dentro I romances de todas as épocas e pat­
de suas casas, pois elas não têm Ises. Por curiosidade, transcrevemos.
mais telhas. Nem forro.

'

I aqui a escolha de �Iarques Rebele's-
Dizi a Antônio 'de Alcântara :vr:1- o grande escritor brasileiro e nosso

chadó- qLJ.8 em 1922 com o atraso velho e bQI11' amigo:
I

de um século, o Brasil dera o gr-ito
1 - As Ligações Perigosas de

cio Tp iranga Espiritual. Ajuntamos
Cboderlos de Laclosnós ,: o grito foi dado, mas por es-

tas longinquas paragens muita g'en-"
2 -- O Vermelho e o Negro de-

te nü,o 'que ser lúyre, ainna l'eco- Stendhal
.

.

nhece o governo português, é sudi- 3 - POlI de CaroLtc de Jules Re·

to dele. Aquí não repercuLiu o gr'�- nard

to. POl' isso continuaremos nós lu- 4 - Niels Lyhne de Jens Peter

taudo p()la independência. E a 01'- Jacobsen

dem do dia é: PAU NELES! Nos 5 - Judas o Obscuro de Thomaz.
reirógados acaqêmicos. Hafdy
Assim é! Assim foi! Assim vai 6 --=- Mada;ne Bovary de Gustave-

ser! I Flaubert
Apenas' com calma. Como nos foi. 7 _ Tom Jones de Henry Fieldiog

recomendado em epígrafe pelo �r1-I. 8 - Os Forsyte d'e John Galswor­
lico do mod,ernismo cá da terra. thv
Pois' será com esta calma que il'e- \ '9 _ Eugenia Grandet de Honoré
mos reduzir a nada, mosLrar do va- 'de Balzac
sio da argumentação feita em "Nos

Isubúrbios da "fiteralura,. 10 - Morte, Onde Está Tua Vilã--

Não temos pressa. ria? de Daniel Bops. O Morro OOs.·

[Contin'Úa] Ventos Uivantes, de Emily Bronté�

Contin'ua

Há outro homem médio mais dificil de conquistar;' Q

que acredita que sabe. Anda por ai êsse . home�: Cha��.
se professor, acadêmico, ·ministro, general, pnlitico, médi-

co, advogado, Quer que lhe expliq�lem �u,do., ,

_

_ O que está nesse quadro, nao sei se .e .um.a v�ca ou;

uma 'chaminé! - exclama - Pode-me explicar ISSO.

.J Não. não pOSSo nem quero explicar.l� esse pormenor.
E: o bárbaro grita:' .

.

_ Está vendo? Nem você o 'entende! Eu, q�le sou den­

tista importante, não entendo. Deve ser um disparate.
Ou então lhe apresenta um poema, preparado,
__ Olhe o que encontrei. Aqui está um poeta que diz,

ao oceano:

Si tu dJsnudo aparecido y verde.
si tu mazana desmedida, si
en las tinieblas tu mazurca, dónde
está tu origen?

Poderia colocar isso ao alcance do meu fraco entendi-
mento?

_ .__ _ .'

<, Não; digo-lhe que não, que entao J!1 nao seria o po�

ma, .porém outra' coisa, que não é preciso entender cada
frase para ter uma sensação de beleza.

Ai êle dá um 'pulo de satisfação:
_ Não dizia? Você, que (5 critico, não pode compre­

ender o poeta. Eu, que sou dentista importante, declaro

que isto é uma asneira.'. .

Estes homens já estão perdidos para t?da comt_InIi:a.
cão estética; puseram a sua soberba ? a s�a. agnorancra �,!-'
tre êles e o artista ... E também o esta o CritICO que p.ontífJ..

. ca cotidianamente - o que aconselha ao escrrtor Jovem:
"Viva mais, jovem, (; escreverá melhor". 1? o está .o ne,

daute que para escrever sÔbl'e um humíld.e �jvro de <:em.
páginas de escritor desconhecido, cita Ar.lstotel�s: VICO,
Taine, Valéry e Gide. Todos êstes sao muitos perrgosos e

não sei que método recomendar contra êles. "(Arturo Tor­

res Rioseco - "Expressão literária do novo mundo". E­

'ditora CEB - Rio - 1945 - Páginas 225, 226. 227,228)

"Não qUÍs tentar primitivismo vesgo e insincero. So­
mos na realidade os primitivos duma nova era. Estética­
mente: fui buscar entre hipóteseS' feitas por pSicólogos,
naturalistas e' críticos sôbre os primitivos das eras passa­
das, expressão mais humana e livre de arte.,

Mário de Andrade
Paralelamenta, sempre paralelos! Comparações ... Nós

nunca d�S'.Semos que ,estamos fazendo coisa boa, .sólida,
concreta. Estamos ten.tando. Nós nunca fizemos, nem tive­
mos O pedantismo de comparar a geração de agora com as

ontras, ·quando já Jeitas. MaiS como fazer isto'! Se a:penas­
mente estamos surg'indo! Como comparar com quem já
(Jesapareceu e drlU o que tinh.a para dar? Só podemos com­

parar com as gerações pa'ssadas quando elas apenas esta­
vam surgindo; que foi o que aliás o Élio Ballstaedt fez.
Podemos analisá-�3s. E depois fazer nós. Estamos nos aba­
lançando, vendo nossas pos'sibilidades, aproveitando o

q1le há de bom em qualquer setor, o que mais nos serve,
se coaduna com o nosso temperamento e modo de ser: pa­
ra então, bem mais tarde, se possivel,\ construirmos nossa

obl'a. Mas sem êste conlacLo direto não é passiveI fazer
nuda, Dir.emos mesmo que u flll7;lausuramento do artista,
a torre ele marfim cui que se metia antes. êsse medo de
(1ivulgar suas idéias e discutí-Ias, é qUE) fez o atrazo
maior da arte acaiiêmica, e é o que dá algum valor às
nossas simples lentaUvas. ;'ião se depreenda do que
dissemos que o artista de\'e fazel' consec:ões ao pú­
blico. Não! O público é que com estucto deve chegar ao

al'(ista. O artista ti a sentinela avançada do mundo. E co­
mo �cntinela êle sofre mais e lula mais. Até 111e"mo cuntra
u mundo que êle defende e conduz.

A propósito de Mário de Andrade·
Continuação SALIM MIGUEL

Não. doutrinamos nem gostamos de ser doutrinados.

Nem permitimos. Cada qual de nós tem a mais completa
liberdade. Não respeitamos ninguém nem nada que não

possamos antes analisar e tirar nossas conclusões. (Sejam
elas -certas ou erradas é coisa que não discutiremos no mo-

Imento e que sómenle o 'futuro decidirá.)
Para, nós tôda manit'eslação de arle, todo .pensamento

humanQ, venba donde vier, do mais remoto passado ou do

que seja mais novo, tem seu va.lor e importância. Alguém
o meditou e aceiLou. Nós o aceitaremos ou não - mas por
nós mesmos. Tudo traz sua contribuição à humanidade
desdé que tenha um único ponto: sineeridade.

Por isto, por não termos escolas, por que cada um de
nós tem seu caminho pl'óprio (estando· todos sob uma'mes­
ma bandeira porém esta táo sómente de trabalho e não
de encad�iamento de idéias) é que líivergimos doS que só

pensam por uma cabeça. Se temo!> ponLos de contacto,.
idéias idênticas, é questão de época, dos costumes', e das
influências de que nil1gum se pqde ver totalmente livre.

Os novos de hoje nada têm a v�r com os novos de 22.
E foi esta uma lição· que nos legou Mário e seus compa­
nheiros. Estamos certos de que não gostariam que 'noS' su­

bordinás�emos a êJ.es, pois que aí voltariamos ao antigo e

inócuo circulo viciado. Reconhecemos o que êles fizeram
de bom, as contribuic:ões trazidas, compreendemos o exa­

gêl'o para o momento, não poderíamos compreendê-lo
agora, já que as condições psicológicas são outras e exigem
outra atitude, inteiramente outra e concentânea com o mo-

l

menta; e regeitamos o mai,s que êles deixaram. A gera­

ção de ,agora faz assim não só com êles, mas com Lodo ()'.

pa,ssado; aproveita -deles o que é bom (ou o que julga seI"

bom). Não prega a ,derrubada dos de 22; mas a conside-·

ra justa para a épo-ca e a única medida cabivel. "Chamem

de festa e qua.Jifiquem de essencialmente destrutiva 3;,

semana, se fazendo-lhe a justiça de reconhecer no ·estar-·

d'alhaço e na agressividade -a única saida, a formula pro-'

videncíal. (Retroato de Arte moderna do Brasil - Louri-
val Gomes Machado). Em idêntica situação vemos que pos-·
sívelmente faríamos o mesmo. Muitos falsos deuses e­

;;lonceitos flalsos exIstiam, que era preciso deflrubar. Por

êles ou por outros. A ocasião, o momento 1'oi o deles, E

ninguém poderá negal' que êles se desincumbiram da ta­

reia àS' mil maravi.Jhas, lindamente. Limparam o cenário"

culturoal do· Brasil que estava tão estagnado, lhe d,eratn>

vida, abriram caminho pa'ra o que se está fazend·o hoje".
para o que já se fez.

Uma coisa é preci.so que se saiba: enquanto ·existi­
rem homens e mullleres à face da terra, ninguém poderá!
dizer a últimá palavra, dogmatizar; sôbre nada: tudo>

sm-á relativo; por,que outros homens) 'c-om outroo verda­

des surgirão. E que serão ,tão verdades quant9 as nossas.

Por que teríamos nós o direitO! de d-izer a última palavra.
a verdade final? Que prev.ilégio seria êsse'? E por que?
PUTO convencimento de que tudo, todo o saber se houves­

se crista'lizado em nós: Se não parecêssemos assim tam­

bém estar dogmatizalld,o, diríamoS' que o mal maIor da.

hum-anidade é o dogma. E a intransig'ência num mesmÜl'

ponto de vis la.
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Acabamos de,

.Bellesírnaa

� �,

oxoepo,oaa.'*
\

Bicicletas
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INDICADOR AZUL DO RIO. 6R4N'DE DO SUL' liUI!! ,nome que se impõe pelos inestimáveis serviços que vem

prestando durante seus 15 anos de exístêncía ao comércio e

I
industria '

Já estamos angariando publicidade para 15a Edição 1

Informações com o sr. João Pires Machado á rua Conselheiro
Mafra,156

'

End. Tel. KNOT

Lindos Rádios
,.

Pilhas par� Lanternas

'Ircmsportas Coletivos
SRS. PASSAGEIROS

PARA
ITAJAf - JOINVILE e CURITIBA

Os novos MICRO-ONIBUS do Rápido Sul-Brasileiro ofe-
recem o máximo em

.

CONFORTO E PONTUALIDADE
Carros para 14 passageiros - Poltronas individuais Pulman

H O R A R iI O S:
.

Carro direto a Curitiba: -part. '6 lis..
Carro de Fpolis. a Joinvile nos dias úteis: Partida às 13

horas, podendo prosseguir de Joinville a Curitiba no dia se­
guinte ás '6'horas.

Mantemos trafego mutuo a São Paulo e Londrina, ven-
dendo-se passagens. .

,

Aceitam-se despacho de encomendas.
Agencia: Rua,Deodoro, esquin� da Tenente Silveira nO 29

III r=lêêêêt=Jêêêê@êêr#lr#lêr: U
� DRA. WLADYSLAWA WOLOWSI{f\ MUSSI m

e

DR. ANTôNIO DIB MUSSI
. Médicos

-LIVRARIA ROSA
(RUA DEODORO,

-

N. 33)-
. AC'EITA ENCOMENDAS

DE SERVICOS TIPOGRAFICOS
APRESENTAÇÁO IMPECÁVEL •• ENTREGA

RÁPIDA

CASAS 111 TERRENOS ,

Possue V, s. casas ou terrenoe para
vender?
Não encontra comprador'
Entregue ao Escritório ImobU16t1it

A.. L. Alves.
Rua Deodoro 34.

CASÀ MISCELANEA diltri'
buidorl!l dOI :Rádiol R.:C. A

VictOti ,Válvulal e Discoa.
Rua Conselheiro Mafra

r�g'ppºsgntan tgS g.x�llJsivos papa
d"",,' 8ar,ta (9atapina

o 6stado
-\

Industria de Maquinas Agricolas
,Nardini Ltda.

A maior fi!! mais aperfelcoada Fflbrica' de

Cirurgia-Clínica Geral-Partos

Maquinas . Agricolas,. 'Tornos,� Teares e
,

Artigos de Cutelarias
.

(

Serviço completo e especialisado das DOENÇAS DE
SENHORAS, com modernos métodos de diagnóstico e tra­
tamento.
COLPOSCOPIA - HIST:êRO - SALPINGOGRAFIA - ME­

TABOLISMO BASAL

Fabrica em Americona - E;Jtado de São Paulo

'i1

KRadioterapia por ondas' curtas-Eletrocoagulação- U I di· p ,

lO

S n01 S '".

Raio�o���:�z:�:e�u: �:;�:o�r�el�o10 .andar _ Edificio
I' I n us ·rla "omerCIO e eguros '. N.

do Montepio.
Horário: Das 9 ás 12 horas - Dr. Mussi.

, Das 15 ás 18 horas - Dra. Mussí,
Residência - Rua Santos Dumont, 8, Apto, 2.

PrGlça 15 de Novembro, �O - 2.0 andar

Caixa Postai 139 __:_ Telefone - J324�

( J

Florianópolis Santa Catarina
,

t

ATENÇÃO, .GAROT�DA!
Acaba de chegar o 20 numero- da

GAZETA IUVENlL
Posto de Venda Café Rio Branco I

ESCRITóRIO IMOBILIARIO A. Lo
ALVES

Encarrega-se, mediante comíesãe, .?­
compra e venda de imóveis,

,
' Rua Deodoro 30. .

,,\ - I

•
;' Z·

. ,.
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,Informações
,FÕ-·ESTAÔÕ 'f i Horarlo das empre ..

i Redaç�:ã; p�!it:n:s5 à rua .� I sas
,

rodoviarlas
Diretor: �UBENS A. RAMOS

! I ímGUN�.A..P'IlIRAI'-� Proprietário e Dir.-Gerente 7 ��� !JI.o C!&tóTlo - �
� SIDNEI NOCETI Áuto-Vlaçlo ltaJa1 - ltajal - 11 )lo.

ruo . .

Diretor de Redação:'

I
�e..1O .8rtYQu_ - llrUii"u' -

GUSTAVO NEVES 18����oo �wmMl- N� ��
Chefe de Paginação' .- 16.30 bar....

FRANCISCO LAMAr.r.UE ,,,"utO-Y1açlo C&� - lolllTU.
"'" - • har".

Chefe de Impressão:

I
4uto.. Vlaç40 Catarlinw.M - C\lr1Uba

JOAQUIM CABRAL DA SILVA .-��� SUl.BruU _ l'6rto Alecr.
Representante: .• li horas.

A S LARA , Rápido S:Ü.. Braatlelra - JolnTlle-
. . 113 horas.

HU!l Senador Dantas, 40 _ 60 . Rfpido Sul-Brasíletra - Cur1tlba -

6 horas.
andar'

I TERCA.·FEllU ,

Tel.: 22-5924 - Rio (.'e Janeiro I AuW-Vlaçlo ClitarllleIlH ,.;." P6r\o Al.
&Te - 8 horu. .

RAUL CASAMA\'OR Áuto-Via9Ao CAtar1n_ - CIm'1Ubr
- 15 horas
Áuto-VlaçIo Catarr1n_

- • hor....
Au(o-VlaçAo Catal'lll.eruNt T>Jba4'lC!.7

- ti horas.
E:&;presso 110 Ol1IItóTlo - Lqwua -

7 hora8. .

.

Empresa G16r1a - l.AC'UDa - 1�'
• 0'111 noraa,
mxpreuo Brulqu_ - Bruar,ua -

18 horu.
Â·\to-Vlaçlo ltajaJ - ltaja1 - 11 110

ras.

Rápido "sul-Brasileira - JOlnvlle,-
13 horas.
Rápldrl Sul ..Brasilelra - Cur1tiba -

6 horas)
QUA.RTJ&... .J'JlRA

Auto-ViaçAo Catam:tnenH
- li horas,
Âuto-ViBCAo Cat&rr1n.enM

- II horas.
• Âuto-VlaçAo Catar!.OeIlft

,-
6.80 horas,

.

Rápido Sul-Brasllelra - C-.lrltlba -

6 horas.
Rápído Sul-Brasüeíra ,

- JolnvUe-
13 horas.
EXpresso 810 C.'i.torto - Lqfune -

) \ 7 noras, .

A dire�o Dlo se respon- � !
' Expl'eBllO BrullQll_ - Bru.Qu. -

I. sabiliza pelos conceitos � I :::'���laçlO ltaJal - (tajaJ - 1. fio-

emitidos nos artigoe 'ExpreS80 BrullQueruse - NOTa 'I1rato
.

d

1--
16,30 horas.

assma os. Rndovlé.rla Sul Brull _' P!I<rtI) .I.lecn
-_"."., ------_- w,..._ - a bol'�. QUINTL.. lI'EIRA.

V.-aca-O .i. e're� I
.A.ato-ViBçAo CatulneIlft - P&rto

...
- � U JUe)fI'e - 6 hora.. ,

Hor.!io,l- Auto-VlaçAo Cata:t1neD..ltGl - C>.1!I1Uba
u �"" 1- t'5 hbrlt9. '

St!(/'Unda-,�í",(J( Áuto-Vlaçlo Catu'1n.enH - J'otnTU.
- • horll6.

'''TAL'' - 13,00 - Lajes e P'.... Âuto-VlaçAo Cata:t'lnena _. Tubu'lo
Alegre � li.ij'

-

A�t!o;t:'ÇAO ,c.ttar1n.ll8II - LaCum
PANAIR - 9,25 - Norte

,,'

- s.ao bora ••

VARIG _ tO,to _ Nortl '" .:,)" li)"D]'t!� 810 CrI.itOYao - I..quna -
,7 boraa.

PANAIR _ 14,35 _ Sul I Ilm�sa �16rJa - t.anu - II 1,.
•

.

/ 1/2 horu.
CRUZEIRO DO SUL - t3.n -, .ii:xpres80 Bru8C,luel1Ml - i5:l'uqua -

li horas.
Âuto-Vlaçlo ltaJ&1 - ItaJaI - 11 !to­

rIU.

RápIdo Sul ..Brasilelra - JOlnTlle-
"TAL" - 8,00 - Joinville _ 13 horas. .

Curitiba _ ParaDa-i' Rápido Sul·BrasUelra - Cur1tlba -

..- ,e horas.
_ Santos e Rio. !lanples. Sul �te Ltds - ltapecó - !li

PANAIR _ 9,25 _ Norte
- G boro. I

&EXTA·F"ElRÃ
,.o.Iu.li.Ú 00 SUL - .fl.... - Ral1oY1:lr1a Sul BrilIlIil - P6'rt6 Aletl'l"t

_ li boraa.
'

Auto-VWiçlo catannen.. - OUrltlba
- lI ..boraa .

Áuto-VlaçAo CatarinenM ,_ lotn"U.

1- a horas.
Auto ..Vlaçlo ClltarlinellM - �

- e.50 horu.
Pôrto Expresso SAo Cl'1rato'f'1o - l.AI&"alla -

7 horll8. '

Auto·VlAçlo ltaj.aJ - ltajal _ 11) h�
ruo
Expresso Brusqu_

16 hanA_
RápIdo Sul-Brasllelra

13 horas.
Rápido Sul·Brasllelra � Cur1t1ba' -

6 horas. .

SABA.DO
Áuto-Viaçlo ,CatarluenN - OurrlUba

- II horas,
Rápido Sul-Brasllelra

13 horas.
Rápido Sul·Brasllelra - Cur1tiba -

6 horas.
'

- IS boraa.

Âuto·VlaçAo Cat.artn.eJlll_ - JolnY1l.,
- I hora•.
Áuto-Vlaçlo Ca'tar1netlM '_ Tuba.r4c

- 6 bar",•.
ExnrP.8SO fio Cl"1stoyllo - lA6uDa -

7 horas.
Exprea.o aru..q�_, - &ru.qu. -

14 horas.
.

ÁUtc ..Vlaclo ltajsJ - naJa:! - 1. ....
raso

Illxpre&!IQ BrtliIIQ'Il_ - NOTa 'l'rarto
- 9.3{) horu. .

Expresso Glórill - Lacuna - • 1/11
• 'I 1/2 horu,

DOMINGO
Râpldo Sul·Brasileira - Cur1t1ba -

6 horas.

No Interior
Ano' . . . . . . . . . . .. Cr' 100,00
Semestre •....... Cr' 80,00
Trimestre Cr* 35,00
Número avulso .. Cr' 0,60
Anúncioa Ill<tediante contráto,
68 origlnaú, mesmo não

publicados, não serão
dnolvidos.

Rua Felipe de Oliveira, 21 -

8° andar
Tel.: 2-9873 - São Paulo

ASSINATURAS
Na Capital

Ano .......•..... Cr'
, Semestre ..•..... Crtl
Trimestre Cr'
Mês .••..•••••••• Cr'
Número avulso .. Cr'

90,00
45,00
25,00
t,oo
0,5<0

Terça-fftN

�orte
.. VARIG - t2.30 - eul
PANAIR - 14,35 - Sul

• Quarta-feira
"TAL" - 13,00 -. L"jes e

Alegre
PANAIR - 9,25 - Norte
GRUZEIRO DO BlJI. - U.08

"orte
VARIG - tUO " N9rt.
PANAIR - 14,35 - Sul

Ouinta-fe'ra
"TAL'" - 8," - JoiDville -.

Curlan.a - ParaDapi
- S...t08 e Rio.

PANAIR - 9,25 - Norte

PANAIR - 14,35 - Sul
VARIG - 12,30 - Sul
CRUZEIRO 00 3UL

lfIorw

CRUZEIRO 00 SUL
4Ju1

Ui.8Q

Seleta-fetra
"TAL" - 13,00 - Lajes e parto

Alegre
CRUZEIRO DO SUL - 7.10

i'ilforte
PANAIR - 9,25 - Norte
VARIG - 11,"'0 .- Norte
PANAIR - 14,35 - Sul,

Sábado,
"'TALN - 8,00 - J!»inviIle

-ICuritiba - Paranaguá )

- Santos e Rio.
VARIG 12,30 - Sul
CRUZEIRO DO SUL - iS.51i .

�m1�

PANAIR - 9,25 - Norte
PA�AIR - 14,35 - Sul
PA:\TAIR - 14,35 - Sul

Domílll1o
,-PANAIR - 9,25 - Norte
URlJzEIRO 00 SUL - U.OQ

J utei«
,

Nao espere que a doença Vi

site a sua casa. Defenda a su

saude _ e a ·dos seus filhos, to
mando MALTEG. Frio ou gela
do, é uma delícia. É o maio
fornecedor de vitaminas, e" po
iSSQ, o'melhor tortítícante, A
vendi! em todas as farmácias
armazens.

Encomende seu terno pas«
Natal até 20 de novembro

Loja Rener
Tenente Silveira, 29

_ Florianópolis
..................... -

.
'

Par.ido Social
/Progressista !

40 povo catariueosê
o Comité Central do Partido So-

cíal. Progressista, nêste Estado,
comunica ao publico e às organí­
zações do Partido nos municípios
que, por ordem do preclaro Dr .

Adhemar de Barros; atastou-se na

presidência deste Comité o sr. Ca­

pitão Honório Alves de Castro, sen­
do substituido pelo Secr'elárIo Sr.

Alcebiades Cândido Pinheiro até

a vinda de novas instruções do Di-

retório �acional.
Alcebides Cândido Pinheiro.

• .. .. .. .. .. lo .. .. .. .. ..

HEMORROIDES
rNTERNAS OU EXTERNAS

Alivio

" lo � .

Bom binóculo
Grande visão

.. _ .._,-----------------------

GUERRA ÀS CARIES! SOMENTE
KOLYNOS ,ps COMBATE d� 3 modos

JolnTlle -

JolnyUe -

FRAQUEZAS EM GERAL
VINHO,. CREOSOTADO
"SILVEIRA"

3 LlMPAN[lO
• PERFEITAMENTE

A deliciosa espuma de

Kolynos remove as

panículas de alimen•

cus, deixa os dentes

polidos e retarda a

lormação de rnucina.

Dr. (LAANO G.
GALLETTI

ADVOGADO
Crime e ai••l:

Coo.tltuição da Socledad••
NÀTURALIZAÇÕES
Titulo. D.olorot6rlo.

1 NEUTRALIZANDO
r

") DESTRUI�OO
• OS ÁGI[lOS [lA BOGA ..... $ AS BACTERIAS

Kolynos destro i
,

cerca de 92% das
bacterias da boca.
Este efeuo dura horas.

Ao entrar em contacto

com Kclynos, os

ácidos da boca,
causadores das caries,
são imediatamente
neurrali-ados.

'DELICIOSO Sb.BOIt
R,HR.ESCANíf,

i't elhores resultados são

conseguidos eSCQVQ � "o .. '1e

os <se,des ,o.n ({"Iy"o.
depois de cgd reiai . <e .

-..:-".-.-....- .................-.-.-_._-.-.-_�_-..-.-_..._....-.-.-.-_._-.-_-_ ••-..-_ .-M """ _, .,.",..,

COMPANIDA "ALIANÇA DA BAlDA"
Fundada em 1870 - Séde: .BAHIA

INcaNDIOS E TRANSPORTES
( Cifras do Balanço de' 1944

CAPITAL E RESERVAS Cr'
Responsabildades Cr'
Receita ....•• ..••.. ..'............... Cr'
Ativo •......••.... .o ••••••• ••••••••• Cr$
Sinistros pagos nos últimos 10 anos ...• Cr'
Responsabilidades •.•... CI1

Diretores' :

/

80.900.606,30
5.978.401.755,97

67.053,245,30
142.176.60Mo
'98.687816,30

/, .

76.736.401.306,20

Dr. ,PamphUo d'Utra Freire de Carvalho, Dr. Francisco de Sá,
Anísio Massorra, Dr. Joaquim Barreto de Araújo e José Abreu.

__..-.-_ -..••_._ -
..-.-.-.-.-_..-.-__ -_-.-.--..-.- -- - - -

Carros para o interior do' ,Estado I

o horário dos carros de que é agente, nesta capital, a conceituada
firma Fiuza Lima & Irmãos, é D seguinte:
EXPRESSO BRUSQUENSE Diariamente - Brusque

c.l excessão de sábado

EXPRESSO BRUSQUENSE - 2a., 4a• e 6·. feiras
Nova-Trento

E. A. VIAÇÃO ANITAPOLlS - S·. e 6a, feiras

16 horas
14 horas

16,30 horas

- 12.10 horu

Medidor de luz e de fôrça
) da Aron Electriciiy Meter Ltd. de Londres

Representantes para todo o Brasil: GEOMINA LTDA.
RUA 7 DE SETEMBRO, 135 - RIO DE JANEIRO

Preços eSpeCiaIS para grandes <:;ncomendas
e para revendedores.

. Jovem Brasileiro! Serve tua
paraquedis'aPátria

..,
como

\

Visão maior e mais perfe\tt; Acliam .. se abertas até o dia 29 de outubro, as inscrições para ma-

que e de um bom binócu}c tricula no Curso Básico da Escola de Piara-quedistas.,
alcança quem tem s6lid'a Os interessados que desejarem pr·estar serviço à sua Pátria como

in!1trucão. Para-quedistas, deverão procurar a Secretaria do 14° B. C., diaria-

Bons livros, sobre todo. o. mente, das 8,00 ás 11,30 hs. ·e das 14,00 ás 16,30 hs., onde poderão (jb-

assuntos: ter as informações n-ecessárias.

'LIVRARIA ROSA Jovem brasileiro!.. � Inscreve·te e presta teu- serviço militaI' ao

______________
Rua Deodoro. 33 - Florían6p:)lit 1 Pátria como Para-quedista.

Eaarit61'io e Re.idancia
Rua Tiradentes 47.

E'ONE US8

'\ \
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o «bandeirinha» fim
A

pus
,

a invencibilidade campeaodo de 49
Justificando a grande ansíe- Um legÚi,mo t�nto dt; Augusto que se1:Ía o do empate, foi injustamente anulado pelo auxiliar

dad« reinante, grande massa do áfbitro.-Figueirense 3 x Avaí 2, o resultado do maior clá�sico.-Hamilfon, Briiulio, Urubu,
de aficionados do Esporte.rat Nizeta e Tiiio, <iS goleadores.-Danda a figuTa máxima do encontro,-Invictos
ocorreu ante-ontem ao velho es, os aspirantes do Figueirense.-Sururú no estádio da F.C.D.
tádio da rua Bocaiuva para pre­
senciar o choque número um

do fut�bol ilhéu, disputado pe­
los velhos rivais Avaí e Ftgueí,
rense-

Os avatanos, j á de pOSse do

pomposo título de campeão da

cidade, foram ao gramado uni­
camente' para manter a ínven­
cíbíltdade rio seu último com­

.promisso no Campeonato da
Divisão Extra de Profissionais.
Campeão invicto foi a pala-

vra de _ordem recebida pelos
comandados de Bit.ínho.
O Avf' entrou na liça desfaL

cada d Fatéco, Boas, N�ltinho,
todos contundidos em partidas
anterior, sendo os dois últimos
elementos titulares da seleção
da cidade. Também o zagueiro
Honduras, substituto "de Faté,

co, esteve ausente. Assim o Avai
teve que improvisar alguns de
seus jogadores, como os p_ian

fulminou, conquistando o segua­
do ponto do "azurra". f

Aos 30 minutos Augusto re.,

cebsndo a pelota em boas con­

dições passou pela zaga contra­
te iras Bolão ,e Bentevi na linha

I alví.nsgro
servindo de "ünes- ria para vencer a perícia de

média e o_inédio QUido na za, man'", pois o Avaí • chegou a Luiz. O tento foi anulado como

ga ao lado de Danda. portanto consignar um lindo tento que acima narramos.

lançados na rogueíra, como se 'seria o do empate. E um empa-
.

Aos 41 minutos é anulado um

costuma dizer, te seria o reflexo - fiel do prélío. tento de Bráulio visto ter Néde
Mesmo com esses fatore.s O tento de Augusto foi Iegiti, cometido roal em Quido, ímpe­

contra, o "onze" avaíano tão mamente obtido e o juiz, que dindo a que este interceptas...
bem quanto

-

o esquadrão com- viu bem claramente o lance, se a pelota.
pleto do Figueirense, e, se per- apontou o centro do gramado, I Alguns segundo depois o

deu a partida, perdendo a sua decidindo pela validação mas j "bandeiri'nha) Noberto Sel'l,M­
longa invencibilidade, foi por o "bandeirynha" Noberto Ser- tini é substituido, ficando sob
culpa de um torcedor do clube ratiní não gostou e... fez tre- a vígflancia de uma escolta po,

mular a bandeirtnha, alegando Iícíal, afim de evitar a agressão
impedimento e tirando ae Avai de alguns torcedores avaiànos_
a última esperança de obter, ín, Assim terminou o fla-fIu

vícto, o cetro máximo da cída-" ilhéu com avítórín do F'ígueíren­
de..0 juiz, se viu o lance e con- se por 3 a 2. Artur Paulo Lange
firmou o tento, para que foi da L. J. D" foi o juiz, com re­

mudar' de atitude, dando razão gular atuação..
a . um "fan'''' ardoroso do F,i- Encerrada a peleja entra os

gueírense? dois tradicionais rivais, verífi-
A tarde esportiva de ante- caram-se vários incidentes nas

ontem foi iniciada com o jogo arquibancadas não se registran!­
entre Os aspirantes dos dois do felizmente consequências
clubes, vencendo o quadro cam- graves.
peão do Figueirense por 5 a 3, A renda foi de cerCa de oit.o

mantendo.se, destarte invicto. mil cruzeiros.
, Marcaram' os tentos: Osman

atuação e'na preliminar venceu
também o ouararit por 5 a 1, tír., (2), Meireles (2) e Lócio. para

o vencedor, e Paulinho (2) e

mando-se na liderança ao lado
Nauro para o vencido. Os qua-

do Olímpico. dres jogaram assim constituí,
A conquista do cetro foi rui-

dos: Figueirense _ Mafra (con,dosnmonte festejado pelos díre,
tundiu-se nos últimos minutos

tores, as:sociadofj, jogadorea ,e
cedendo o arco a Meireles II),

simpatizantes do Guaraní.
Castlçal e Meireles II); Dadí-

"O Estado Esportivo" felicita
ca. Papíco e Início; Perrone,

os bravos rapazes do C. A� Gua;
Airton Lócio, Meirelesf e Os,

raní pelo brilhante feito que O

colocará entre Os clubes de mai; ���Ai _ Lélo, Roberto e Ha­
or prestígio na�cidade e, lhe dará

víaros: Silvio, Pata e Raul; Ma­
acesso a divisão principal no

chado, Günther; Nauro. Pau-
proxímo ano.

linho e Poli!
'

A seguir entraram em

campo, percorrendo-o entre a­

plausos da assítôncía e nume,

rasos estrondos de foguetes, os

quadros de aspirantes do Fi.

gueirense ,e de proríssíonaís do RITZ, hoje ás 5� 7,15 e 8,45 horas,
Avai, com as faixas dé cam- '

Sessões das Moças
de 49. Foi um espetáculo de ra; VIOLINO CIGANO
ra beleza que a todos smocío- COM: Lida Baarova _ P. Parvo
nou profundamente. Até mes- No programa: Cine Jornal - Na->
mo Fatéco, com o braço snges- cional
sa�o, e Boos mal podendo ca- Preços: Sras e Srtas. Cr$ 1,20 Es­
mmhar, percorreram o gra.ma- tudantes Cr$ 200 e Cavalheiro; Cr�do com Os seus companheIr?s. 3 20

'

'. ,

Precisamente as 15,50 horas '

LIV'RE C
"

d r:::
. . .

d
. . rea:oças ma101 es e '"

foi mICla o O Jogo entre os pro- -

.

anos poderão entrar na sessão- de li
fisSionais, estando ambos assim

horas.
formados:
AvaÍ -:- Adolfinho, Quido, e

. - _ ....•

ODEON (Teatro Alvaro de Car­
Danda; Bolão, Jair, e Bentevi;
Augusto, Nizeta, Bitinho, rrião valho) hoje ás 8,30 horas

Mais uma notável apresentação (lo;
e SauI.

maior mágico
-

do mundo
Figueirense - Luiz, Garcia.,

e Marcos; Minéla, Chocolate e
CANTARELLI

Geraldo; Urubú, Néde, Bráulio,
E suà misteriosa Companhia

Gastão� Hamilton. figuras.

Aos 4 minutos de jogo Nizeta 15.000 kilos de material.

escapa pela área a dentro e atL Aparições. .. Desaparições... Vi­

ra; falha Luiz e a bola va,i ás sões Inesperadas... Apresentação­
redes: 10 goal do Avai. Luxuosa! Fino Gosto! Cenários con­

Aos 22 minutos, o' extrema feccionados especialmente no Ori­

Hamilton, 'livre de marcação ente

empata :a partida. Falha de Censura até 14 anos.

Danda que se adiantou dema- Ingrcsos à venda, diáriamente no

siadamente. Cine RITZ, das. 9 ás 12 horas e das.

Aos 38 -mimltos ]3ráulio 17 ás 21 horas.:
desempata a partida com um . ....•

chute facil, falhando Adofinho. ROXY, hoje ás 7,30 horas \

Aos 44 minutos, Urubú con- A GRANDE VALSA

segue o terceiro tento para o ENCONTRO NO INVERNO

Figueirense com 1fID tiro inde_ ACONTECEU NO SERTÃO

fensável. A pelota, tocando o Colorido com: Roy Rogers
travessão foi morrer nas redes, No programa: O Es'porte em Mar­

Termina o primeiro "half-time" cha - Nacional. Metro .Jornal

com o marcador acu1!ando Fi- Atualidades

gueirense 3 x Avaí 1. Preços: Cr$ 5,00 e 3,20'
Ao.s 26 minutos do periodo Censura até 14 anos.

complementar 'Marcos é expul- . - ..

-

'
..

/ -

so do gramado. Achamos ,�essa IMPERIO hoje ás 7,30 horas !lOi

decisão do árbrito demasiada- (Estreito)
mente severa, pois bastava ape_ Sessão das Moças
nas- uma, advertência ao joga- A CASA DA CUBIÇA
cior. .

- ..

/

Direção de PEDRO PAULO MACHADO

Clube Atlético Guarani --- Campeão
Amadorista de 119

Com grande animação e

enorme assistência realizou-se
domingo ultimo -na cancha do

Coqueiros Ptaia Club o espera_
do encontro entre as equipes
Azul e Verde, do qual saiu ven-

cedora a turma AZUL que es­

tava assim constituida: Orlan­

do Filomeno, Jaime Abraham,
R'enato Machado, André Maz­
zola; João Cardcp.utto, Luiz

popular do Aval'
. Daux e Thomáz Camilli. Nas

.

. ,

I duas partidas o maior numero

. '-- de pontos foi feito pelo bolo_Conforme estava anunciado,

,rea-,
grande concurso "Qual o jogador .

t N'l C nd'n que con-I'· I
nlS a I son o I

Izou-se na. n o I te d,e ante-on- mais popular do Avai?" institui- .

t ' 18 boI 110 pont
- �'. . - qUiS ou nas as �

em, nos saloes do Clube 1<> de Ou- pela, ComIssao encarregrda dos t d ot ndo e p'etacular-� b "'I" t d V' t'
.

. .

f' t
' os, err a s

tLU ro, a .L' es a a I Qrla" orgalll- 'CS CJos. t' t b 1 n'sta
d'

.

1 ',. .' men e o ve erano o o 1
za a pe .•o Aval Futebol Cluhe, em

Th C '11' d'fe..

I
.

t d C A
-..

b
omaz aml 1 por uma 1 -

r,egoSIJo pe a conqms a o um- vI,torIa COtl e a Osni GonçaI- .' 1t d D·
-

-

E t d rBnça aprec1ave·peona o a. IVlsao x ,ra e Pro- ves, 9 veterano e sempre querido .

A'
.

f
.

'd os
iissionais do corrente ano. meia: direita, com L185 votos, .se-

pos qs Jogos o: �ervI o � .

presentes, um aperitIVO, segum_A noitada cansante, que cons- guido por Adolfinho, com 4-17 vo-

tituiu um verdadeiro sucesso, tos; Boos, com 301 votos; Saul,
do-se uma suculenta, .feijoada,

comparecêram, além dos direto- com 166; Fatédo, com 149; Bel1-
tambem of.ertada pelo Sr. Espe_
ridião Amim.

res, associados, J'ogadores e sim- tevi com 136' Dc'lnda COIn 11!. e, "

-' 't" Reina grande animação nas
pat,izantes do clube mais querido com menor numero de votos os

club darodas bolemistas do
de Santa Catarina, diretores de vá- "playel's" Guido, Bolão, Jair, Hon- praia dos Coqueiros onp.e es-
r_ias agremiações esportivas, in- duras, NnLinho, BiÚnho, Tião, F<:l-

tão se formando equipes quecluindo o Figueirense, Paula na- lipinho c Augusto.
mos e AtléLico. O vencedor recebeu divers'os disputarão, um campeonato in_

A
.

't
.'

t f'
,

seu'do' f
terno organizado por um

-

gru-meIa nOI e, preelsamen e,
.

OI premlOS, artamenle ova-
d f' d d 1. po e a elço,a os aque e espor_d,ado a conhecer o resultado do cionado, bem como os demais.

te. Segundb apuramoS a tabela
já está em estudo, devendo o

primeiro jogo realizar-se no dia
8 de dezembro proximo.
Aos organizadores do torneio

de domingo ultimo os nossos
Parabens pelo seu extraordina_

o 'Campeonato de Amadores
da Cidade de 1949 encontra-se
desde sábado em poder do Clu­
be Atlético GuaranÍ, a sjmpátt,
ca agremiação da rua João Pín­
,to compe�entemente prasídída
pela conhecido esportista Níl-
ton Garcês., .

O cetro máximo dei amado,
l'ismó rutebolístíco ilhéu está em

mãos de qüem realmente mere,

ceu.

O penúltimo encontro da

temponada que marcou a des­
pedida do tricolor, foi assistido
por público regular, composto
na sua maior parte por torce,
dores do novo campeão.

O Ipíranga -fo'i o adversário
do Guarani. Jogou desfalc},ado
d.e quatro de seus principais ele­
mentos e com um jogador de me,

nos no gramado, mas nem por
isso deixou de constítutr serra

ameaça ao seu adversário. Hou­
ve muitos momentos em que o

esquadrão incompleto, do Saco
dos Limões, fazendo alarde de
seu alto valor combativo e téc_

nico fez perigar seriamente a

cidadela guarnecida por Isaias·
A melhor impressão do coteja
da sabatina foi, portanto: deixa­
xada pelos Iímoenses.

- O Guarani teve uma atuação
apagada, não parecendo o mes,

mo conjunto das brilhantes jor­
nadas. Mas venceu o tricolor
e venceu corno lhe foi possível e
sobre sua vitória ninguém pode
contestar.
Quatro tentos a zero, sendo

um na primeira fase, assinala­
do par Acíolí 'e Os restantes de
autoria de 'I'cinho (2) B Acíólí,
na fase complementar, foi o re,

sultado que o marcador acusou.

Os quadros [ogaram assim
rormados:
GUARANi -

_ Isaías. Juca e

Fausto; Aníbal, Orlando e Fre­
der.co; : Moacir, Jaime, ACioli,
Toinho e Vitdr.
IPIRANGA � Rui, Adil e Se­

rapíão ; Hugo, Ari e Anastácio;
Biscoito, Rodrígues.Aljca e Ibio.
João Fernandes' dos Santos

dirigiu a partida 'com fraca

Nizeta, o jogador
•

111a15

-----_._-_._------_.--------------

ApU'r,ou a nossa repoJ'tag1em
que o. nosso talentoso coiega de
imprensa João li'Frainer lançará
brevem�nte um novo! semaná!­
Tio esportivo_policial, sob o no­

me de "A PISTA", reportando
todos os aconteCimentos da vi­
da esportiva de Santa Catari�

na, além dos fatos policiais aqui
desenrolados.
Se ta} acontecer o que é dese­

j o de todos Os esportista, certos
estamos que o jornal �m questã<!>
irá constituir uma das maiores
fontes, do esportes baI1riga-ver­
de.

('
tIlI'

. I

1B
-

a oo
OS AZUIS VENCERAM NA SE­

üUNDA PARlTIDA
NILSON CONDIN SAGXOU -SE

CAMPEAO INDIVIDUAL

rio sucesso.

SENHOrtITA!
A ultima creação em refri­
gerante é o Guaraná KN07
EM GARRAFAS GRANDES

Preferindo-o t$stá
I >

acompanhando a moda.

Cine-Diário

1ff, ,

Aos 27 minutos. cobrando IMPERIAL,
uma falta de fora da área, Tião I

mas

fechado para refnF-
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Dr. Alvaro de Carvalho
Doenças de Crianças

Consultorio: RUa Tenen1le
IIlvelra, 29
Horário de consultas: 9 ás 11

U. \
.

BAbados: 14 ás.17 ns,

Dr. Milton Simone
Pereira

Clinica Cirurgica
lIoleatias de Senhorás

CIRURGIA GERAL
Poa Serviços' dos Professores Bene­
Meto Montenegro e Piragibe No-

lO
guelra (São Paulo)

Consultas: Das 14 ás 17 horas
Rua Fernando Machado, 10

DR. LINS NEV�S
Diretor da Maternidade e médico tio

Hospital de Caridade

CLINICA DE�ENHORAS - CI-
RURGIA PARTOS

Diagnóstico, controle-.e tratamento

ti:pecializado da
_
gravídês, Dístur­

lrioa da adolescência e da menopau­
u. Pertubações menatruala. r! '1�,\.

mações e tumores do aparelho gení­
:tal feminino.
Operações do utero.: ovários, trem-

._ lU, apendice, hérnias, varizes, etc,
Cirurgia plástiea do períneo (ru­
mu)
ASSISTENCIA AO PARTO E OFE­

RAÇõES OBSTETRICAS

.
lJoenças glandulares, tíroíde, ová­

rioI, hípopíse, etc.)
Dlaturbios nervosos - Esterilidade
- Regimes.
tionsuitório R,. João Pinto, 7 - TflL
1.461
Beaíd. R. 7 de Setembro - Edit.

tinu e Sousa - Tel. 846.

DR. NEWTON d'AVILA
Cirurgia geral - Doenças de SenbQ·

ras -;- Prodologia
Eletricidade Médica

Consultório: Rua Vitor Meireles n.

28 - Telefone 1.307
Consultas: ÁS 11,30 horas e à tar- I

de das 15 horas em diante
Residência: Rua Vidal Ramos n.

15 - Telefone 1.422.

Dr. lIárlo Wad......
0Iaiea mMica de adulto. e criuçu
Oouultório - Rua JoAo Pinto, 16

Telef. M. 769
Conlu1ta das 4 " 6 boru

a.!dfncia: Pelipe Sebmidt· L 'I.
Telef. 118

'

Dr. r••lo '0....
Clinico e operador

c.a.ult6rio: Rua Vitor Meirel......
Telefone: 1.405

�::'�I ::id��ei!� l�u: �1�2!�
.

22. - Telefone: 1.6:lO

-.

Dr. Guerreiro da
Fonseca
Especialista

Médico - Efetivo do Hospital de
Caridade

OUVIDOS - NARIZ e GAR·
.

GANTA
Tratamento e Operações

Residência: Felipe Schmidt, 99
Telefone: 1.560

Consultas: Pela manhã no Hospital
Á tarde: Rua Visconde de Ouro
Preto n. 2.
Horário: Das 14 ás 17 horas.

llt. POLYDORO ERNANl DE S

THIAGD
Médico e parteiro

Hospital de Caridade de Flr.·

rianópolis. Assistente da
Maternidade

l-oenças dos órgãos internos, espe·

cialmente do coração e vasos

)nenças da tiroide e demais sIan­
dulas internas

ltnlca e cirurgia de senhoril' -

Partos

FISIOTERAPIA - ELECTROCAR­

OIOG�FIA - METABOLISMO
BASAL

mlURIO DE CONSULTAS: -

Díàríamente das 15 às 19 ho-
"as.

CONSULTóRIO:
Rua Vitor l\feireles n, UI

Fone manual 1.702
-

-,.

RESIDENCIA:
Avenida Trompowski 1J2

.

Fone manual 7ftfi

, --------
- -- --._ .. - -_ .. -.- --�-_._.,.....-----------

Transportes requlON'8 d. cárgas dcip$l'to de

SÃO FRANCISCO DO SUL para NOVA
-

1081
Infol'magõe. corno. Aqent..

Flor1.n6pohl - Carla. HoepckeS/A -0[- Telefone li212 ( Eni. t eteg,
São Franci.co do Sul-Carlos Hoepcke S/A -CI- Telelolle 6 MOOR3;\fACK

SÊOI! SOCIAL,':

PO�TO ALEGRE

RUA VOLUNTÁRIOS DA PÁTRIA N.O 68 1.° e-NDAR
CAIXA POSTAL, 6SS - TELIiFONE 6640 • TEL.EIõRAMAa: .PRO'ECTOR-'-

Dr. Joldão Cons.aI
CIRURGIA GERAL -- ALTA CI·
RURGA - MOL�ST.IAS Dlt S._

NHORAS - PARTOS
!'ormado peja Paculdade de KecU·

ílua da UniTeraidade de S10 Paula,
onde toi assistente por váriol anoa da

Serviço Cirúrgico do Prof. AIlpio
.

CorriIa N...
Cirurgia do estômago e .,.ia. elreuIa·

i.....MH..........ItN_........_ItNte4....H....ItN.........::lU, íntestinoe delgado e grEl..O, tirai·
I de, rins, próstata, bexiga, utero,
,,"'riol e trompas. Varicooele, hielro­

eele, varizes e hernas.

Conoultao: Da.
-

3 ii 5 horal, • rua

Felipe Schmidt, 21 (alto. da Cua
Paraiso). Telef. 1.598

.elid�ncia: Rua l!;stevel Junior, 170;
Telef. M. 764

Dr. II. S. Cualcull
Clinica exclu.ivamente d� eriançu

Rua Saldanha Marinho, 10 .

Telefone M. na

Agencia Geral· para 8ta. Catarina
Rua Felipe Schmidt. 22-Sob.

Caixa Postal, 69 • TeJ. "Plotectora" FLORIANOra.OLIS

.........·..

�·::���:;:���:::-
..·..··..

�I
ADVOGADO

AÇõES CíVEIS i COMERCIAIS

Praça 15 de Novembro, 22 - zo .Bd.

(Edifício Pérola)

,.
Fones: 1.324 e 1.388

, I

,

Dr. Liodolfo A.8.
Pereira

AdvOlJ'ildo�Contabilisla
Civel -- Comercial

Conatltuiçõe. d. lociec1oü.
••erviçol cor.l:ltoa,e •Im g.ral.
�Organizaçõe. contabeÍII.

Rlgiatro. e marca•• diapondo.
no Rio, de corre.pondente.
E.crit6rio : R�a Alvaro d.

\ Carvalho n, 43,
Dal 8 ll. 12 !).oral I

Telefone 1494

,

_ , •
..
•
..WJO .., _ _..

• • _ ..

RADIOTERAPIA !
, DR.�:J�ioD*T,O l

Atende, diàriamente, no Hospital de Caridade �
".·_...,_...........-..-_·............·.-.-.-..............

- ........-.-.-_·_·.·.w..,.......· '.__-._.-.__ .-_-_..

_ .. _--_--.:.-.

DR. A. SAN!AELA
(pormado pela l"aculdade Na\�lo­
na! de Medicina da Universidade

do BrasU)
,,�Ico por concurso da Asslst8n·
ela a Psicopatas do Distrito

Pederal,
h-Interno de Hospital Pslqw.
trteo e ManicOmlo Judiciário·

da Capital pederal
b-intemo da santa Casa de Mi­
sericórdia do Rio de Janeiro
OL!NICA M1:DIOA - DOENQA8

. 'NERVOSAS
oonsutterto: Edifício Amél1a

Ifeto - Sala li.
Residência: Rua Alvaro de oar­

'IrIIlho. 70.
Das 15 ás 18 horas'

Telefone:
Oonsultórlo - 1.208.
Residência - 1.305 .

Florianópolis - Santa Catarina

----------�----------�,�---------------------------

LOJA DAS' CnSEMIRIS
Especiali'zada em artigos para

homens
..

RECEBEU VARIADO SORTIMENTO DE CASEMIRAS NA­
CIONAIS E INGLESAS PARA HOMENS· E SENHORAS.
MANTEM PERMANENTE ESTOQUE DE ROUPAS"',FEITAS'

PARA HOMENS �
ARMARINHO EM GERAL - CAPAS, CAMISAS,: GRAVA­

TAS, PIJAMAS, CHAPEUS, .ETC.

Tudo pelo menor preço da· praça
'aeu uma visita à Dossa ·Vasa' e verifique

nossos pre�os e artigos -

VENDE-SE OU ALUGA-SE
O prédio sito à rua Blumenau n,

28 - 'I'ratar com o sr. Cap. Amért­
co, na Polícia Militar.
••• 0 , •.•• lO oej

!lUA .VOLUN:r}.RIOS.·OA.,pATRIA ·N.,·.68 ...�
CUOA"osr.u..§1S) -1fAtF:�Ii6MA-�......ntCJi». (

AgenCia Geral para S. Catarina
Rua Fetipe Schmidt. 22--Sob.
C. Posr .. I, 69· Tel. «Protetora»

FLORIANOPOLIS

Muital felieidadN ,el. ...cl•••
to de nll filhinhó I

�II, nio esqueça. que o .ell•••
,resente para e seu "PIMPOLHO"
é ama eaderne� II. CRJ:DJTQ
IIUTUO PREDIA.L.

\

. '_

S�aiff�
•.. l'eune som ... acabamento ••

solidez••. / no piano perfeito r

Além de váríes modêlos para _

pronta entrega ... · êste maraVl­

lhoso piano pode ser seu hoje
mesmo, através do plano de

pagamento a longo prazo!

Suhwartzmauu
REPRESENTANTE
pata Santa. Catatin&l

KNOT S/A
ex. 134 - Tel./ KNOT

Florianópolis

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o sr..Celso Ramos, presidente da Comissão Executiva elo

P. S. D. em Santa Catarina, recebeu 'a seguinte comunicação"
em telegrama;

"Rio 29, - Tenho alla satisfação em comunicar ao pre­

zado correlígtonárío e amigo que os representantes pessedis­
tas de Santa Ctarina no Senado e na Câmara, ontem, íncorpo­
rados, compareceram à residência do sr. Nerêu Ramos para

reafirmar integra} e 'i;�'estrita solidariedade pessoal e polttí­
ca ao nosso insigne chefe pela firmeza de suas atitudes sem­

pre invariáveis e inspiradas em elevado padrão de dignida­
de, que a'ém de enobrecer os seus amigos honram sobremanei­

nl as gratas tradições da nossa terra e dia sua tirava gente pt
Na mesma ocasião foi entregue ao preclaro Catarínenso uma

moção assinada por todos' os representantes do nosso Esta-
, do, hipotecando integral apôío à sua atitude, falando em no­

me do Estado e do Partido o Senador Francisco Gallotti e os

deputados Rogério Vieira e Otacílio Costa, este expressando
o apreço e a solidariedade dos corrclígtonár íos de Lajes.

Vivamente emocionado, o sr. Nerêu Ramos, agradeceu as

confortadoras demonstrações de estima e aplausos dos seus

'companheiros que cm quaisquer emergências da nossa vida

�política cumpre ter sempre o pensamento voltado à maior

grandeza de nossa terra' e da noss-a pátria, as quais continua­

remos a servir com serenidade, altivez e acendrado patrtotis-
mo.

"

A aLitu�e desassombrada do nosso eminente Chefe está

merecendo Irarrcos e expressivos' aplausos dos melhores meios

políücos da. Capitar da República. Abraços. (a) 1{{)gerio
Vieira".

. SERViÇO' DE METEO�
ROLOGIA

,.. \

SERVIÇO DE METEOJ:(OLOGIA
Previsão do tempo, até 14 ho­

ras do dia 30.

Tempo -'- Bom _ com nebu-
losidade.
Temperatura ._ Estável.

Ventos _ Variaveis.
Temperatura _ extrema de

hoíe - Maxíma 25,0 - Mínima
20,6.

TINTAS PARA IMPRESSÃO
COTTOMAR

As bancadas do ,P .S_íD.. catarínense no I eoria Metropolitana
Q,denações Stlce-rdotqis

Ordenações Sacerdotais,

De ordem superior, faço publíc().
que se celebrará a 4 de dezembro

próximo, na Catedral Metropolita,
na, ás 9,30 horas, o ato soiel1e d�s
Ordenações Sacerdotais.
Os Ordenandos serão três, asa·

bel': Diácono Evaldo Pauli, filho d�
Biguaçu, Diâcono Tarcisio Marchio.
ri, de Nova Trento e Diácono Haí,
mundo Ghizon, de Tubarão, sendo,
que o primeiro e o ultimo termina'
ram os seus estudos. no Seminário
Central, em São Leopoldo e o se­

gundo no Seminário também Cen,
trai do Ipiranga, cm São Paulo.

-, Para o melhor desempenho (la
santa e profícua missão a que se­

.

dedicarão na Arquidiocese, esperam
; todos nas fervorosas orações e' boas
, obras dos freis.

Floriaüópolis, 28 de novembro de-
1949.
P. Quinto Daví Baldessar, Auxílar­
de Cúria.
,.. w•..,. • _"Y

Senado e na Câmara apresentam integral
e irrestrita solida riedade ao

, 'I'r. Nerêu Ramos
Florlan6poll" 29cie' Novembro d� 1949

Aguardemos os

-címeníos .

aconle-

Esclarece o presidente do PSD gaucho a poszçco do seu partido
em face da proposição do sr. Valadares. - «Não houoe

briga, mas apenas um bate-boca sem maiores canse:
quencias=-âecuira o sr. Marcíal Terra, reierindo-se co

incidente com o sr. Paim Filho.
Rio, 29 ( V. A.) - O corones Mar- sem medo de errar, Lodos e quais­

cial Terra concedeu ontem urna quer rumores de que nos separa:'
longa entrevista ao "Diário da remos da direção nacional do par­
Noite". Começou êle reafirmando tido".

,

que o seu ponto de vista sôbre o Voltando ás explicações sobre o

problema de sucessão continuava ponto de vista defendido 'pelos
sendo o mesmo, isto é, pensava que ganchos, o sr. Macial 'Teáa disse
a melhor fórmula para fi sucessão que não implioava cm qualquer
seria aquela de âmbito nacional, falta de deferencia aos mineiros.

sugerida 'Peja secção gancha do E acentuou; - "Não somos e nem

PSD. ''f.I:r'EJ seremos nunca contra Minas Ge-

E, depois, acrescentou: "Ao re- rais. D grande Estado montanhês
cebermos a chamada "fórmula mi- sempre esteve ao nosso lado. Fize­

neira", para discussão, decidimos mos juntos- uma revokição. Acha­

que o problema sucessorío devseía mos que os nomes msneiros são
ser olhado do alto, para que tives- muitos dignos. Mas o que deseja­
semos uma melhor perspectiva. mos ao 'apresentar a nossa formula,
Julgamos, também, que não po- insisto e repito neste ponto para

deríamos e nem deveríamos nos que não haja qualquer duvida, foi
limitar �aos quatro nomes propos- uma solução nacional para o pro­
tos. Acrescentamos aqueles não in- blema,

'

cíuídos na "Iérmula mineira", por- 'O Rio Grande do Sul não é con­

que 'sentíamos que outros nomes tra ninguem. ,W apenas em f-avor
mereciam ser diseutidos, quando do Brasil. Desejávamos uma solu­
fossem escolhidos os candidatos à ção na boa fé - manifestou repe­

presidência. Não tivemos intenção � tindo as declarações que já havia

alguma de dívídir, nem' de provo-] feito anteriormente a outros jor-
dís ... •

V·
I

car rscorora, rsamos apenas os naís,
'altos interesses nacionais. Sobre o incidente que tivera sa-

Decidimos que o problema deve- bado com ,o general Paim durante
ria ser resolvido dentro do ambi- a reunião do Conselho Nacional do
to nacional, ,e não por regiões. O PSD, o coronel Marcial Terra d1S�
que importa é o todo - observou se:

o Iider ganche traçando com mão - "São 'coisas que acontecem e

firme e perfil do país. que nada representam, no fim. O
O coronel �cial Terra mostra- general Paim Fllho é um homem

se entusiasmado quando J'a!-a 80- um tanto exaltado. Retruquei-lhe
S 'Lbre a solução proposta pelos seus também exaltado, e foi só. :\Tão ru•.Neusa opes

correligionários do sus: houve briga, mas apenas um bate-

V·· Ch- "Ainca estamos com O que boca sem maiores consequências". lelra aum ,

íPtq'Pltsemos no sábado ulãrno, O coronel Marc�al Terra regr-es- A notrcía do f'alecimento da se- J
Não nos julgamos derrotados por- sará hoje a P. Alegre pelo "Conste- nhora Neusa Lopes Vieira Chaun,
que ainda não foi dada a palavra lation",

'

ocorrido em circunstâncias trági-
final sobre o assunto; resta a opi- cas, na cidade de Ponta Grossa
níão de outros partidos. O I

·

R" I (Paraná) impressionou profunda-
Preferiu o coronel Marci'al Ter- e egaela eglon8 mente os círculos sociais desta ca-

ra não opinar diretamente s-obre a

de Crescl·uma pHaI, gnde a extinta goza�a de só-
decisão do Conselho-Nacional do lidas e gerais amizades.

.

PSD, recusa,ado a formuTa gancha A senll,ora Neusa Lopes Vieira
e aceitando a forlVula míneira. E Com a presenç,a dos srs, drs. José Chaun é filha do deputado Pedro
acentuou, neste Particular: Boabaid, Governador do Estad.o, Lopes Vieira e casaâa com'o indus-

"Quem·deye ,0'Pinar é o PSD do Rio Secretarios d'Estados, deputados à trial sr. Chaun, tendo sido vítima
Grande. Mas penso que aguarda- Assembléia J�egislativa, foi sole- duin desaslre de automóvel quando
remos os acont�cimentos". E de- nemente inaugurado, no dia 27 viajava em companhia de uma :fi-

'

pois insistiu em que não havia si- últimó, em Criciuma, a Delegacia lllÍnha, c'Ujo estado é também mui­
do derrotado, dizendo: "Olhe para Regional daqúele municipio. Em to grave. '

mini. O senhor vê alguma triste- próxima edição daremos ampla re- Logo que teve conhecimento hoje
za? AJnda lião fomos derJ'lotados,. portagem a respeito. pela manhã,' do infausto aconteci-
Negou o chefe politico rjogran* menta, o 'ceI. Pedro Lopes VieÍl:a e

idense que houvesse possibilidade O ti GUI·lh sua dignissima senhora d. Hermo-
de cisão no partido; - "E' preciso Ur. ,_ ,ermo, si'lia -Lopes Vieira viajava para a
deixar bem c'.al'o que as discu�- Rangu"x regraS"BoU cidade de Ponta G1'ossa; cuja popu-
sões havidas não most�m a sua II II' II

'I' la.çã.o
t�m�ém foi abalada pela mor�fraqueza, 'como querem alguns. Não dos EI D,U le da md�tQsa senhora Chaum, alI

somos fracos. Pelo contrario, esta-
_

D.. ,mUlto esbmada e relacionada.
mos mais fortes do que nunca. As .

Sob a impressão de consternação
di,'ergencias surgidas mostram Regressou dos Estados Unidos da 'geral que assaltou a nossa ,socieda­
apenas 'o vigor democratico dia nos- América do Norte, em companhia ao de à: noLícia do irremldiável desas­
sa agremiação. Lutamos pelos nos- seu filho Dr. Hugo Renaux( que tre, "O EsL"tdo" regista aqui o seu
sos pontos de vista. Aceitamos a naquele país acaba tle concluir, com profundo pesar, enviando a'os pais
decisão d,a maioria. � brilhantismo, o curso de Engenheiro e ao espôso da exlinLa -as mais sio-

Se a formula mineira for aceita Textil no Lowel Institute, o sr. dr. ceras cond;o'.ências, bem como f�r-
pelos -outros' partidos, se fór a for- seu filho Dr. Hugo Renaux, que vorosos votos pelo restabelecimento
mllJ.a para a sucessão, () PSD, gau- ,Camara de Verea90res de Brusq'le, da pequena filhà, do casal Chaum.
'Cho ficará a seu I'ado. Desminta, e grande industrial naquela cidade.

•
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C,OIIRA CaSPA,
QUEDA DOS tA·

�

BElOS E DEMAIS

AHC,COES DO

COURO CABELUDO.

T,ON!C�, CA,I!I��R
P_O.�E;!!ÇH!.M�r.�

Ninguém ignora, por aqui, a situação política do

deputado Café Filho. "

Do seu último discurso, ante-ontem proferido na

Câmara, destaco estes tópicos:
.

",É ai, srs. deputados, - aquilo que se vai chamar
o partido do presidente. Aliás, c partido do presidente
não é uma novidade, pois seu ensaio foi feito' pelo se­

nador Vitorino Freire há -muito tempo, mas fracas­
sou. A_Juta terrivel, a bravura com que o sr, Nerêu..

Ramos defendeu. seu partido, tornou impossivel o fra­
cionamento então pretendido pelo senador Vítorino­

Freire, que ficou com um numero reduzido de ade...

ptos. ,

Eu dentro. desta Casa, acompanhando a crise e'

ele com o denodo de um homem público, se compor-"
tava na chefia política de um partido e guiava seus

'\ companheiros aplicando sua popularidade, atraindo e

coordenando os mais rebeldes, os mais resistentes:

para servir a esta administração. Eu vi, srs. deputa-
, dos, a ação do sr. Nerêu Ramos. Quando tudo parecia
um charco, quando tudo parecia esgotamento, quan-"
do tudo parecia marasmo, quando todos pareciam:
vencidos, eu vi e senti a sua ,energia.

Não sei si o sr. Nerêu Ramos, no seu gesto, re-'
nu:nciando à presidência 'de um partido que teve tal­
vez com ele, com l.lma dedicação de 24 horas por dia.
para dar ao serviço do partido vencendo crises, às, ve- '

zes duras - não sei si o gesto deste homem público,
que na: hora presente faz uma grande situação; não'
sei si esse!gesto comoveu aos homens do PSD, como
comoveu a mim. Quando eu ingressei na política, nos>
primeiros passos que dei, recebi em minha terra na­

tal a visita de Assis Brasil e de NerêlrRamos. Formei'
com eles e óuvi deles, dos srs. Assis'Btasil e'Nerêu Ra- '

mos, um apelo para a resistência. ,Nssis Brasil e Ne�
,

rêu Ramos faziam, a mim, e aos' meus conterraneos·'
do Rio Grande do Norte,um apelo para que resistisse_
'mos a intervenção do Catete, que' queria impôr seu.

I' su�essor.

Agora, tanto tempo depois, o' sr: Nerêu Ramos.
já na velhice, me aparece tal qual foi' quando moço_
Ele reI?ete, agora, o que me disse há' tantos anos pas­
sàdos. Agora, depois desse seu gesto, que comoveu até
adversários :seus, poderá haver quem exclame: "Po­
deis caminhar para o Catete. PÓdêis vos' acolher a
sombra do gal. Eurico Dutra, porque há agora atraz.:
de todos a voz dum homem vencjdo, mas que deu um.

grande e nobre 'exemplo. Senão havia ninguém, há',
agora uma bandeira para, a reação. É por isso, sr.

presidente, concluiu o orador, que não creio em abso-"
luto que a porta do Catete possa esmagar essas _re­
sistências democráticas, esmagando também as aspL,
rações do povo". Quando o sr. Café Filho desceu da

tribuna, entre os vários cumprimentos recebidos, des-'
tacou-se uma quase manifest!lção que recebeu, em
pleno plenário, de toda a bancada cat�rinense incar- '

porada".
Como se vê ...

RODOLFO PAIVA

Senhora participam aos parentes;
e pessoas de sua amizade o naseí..
mento de seu filho Luiz Fernando.
ocorrido na Maternidade "Dr. Car-,
los Corrêa".

25-11-49.
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GUILHERME TAL,
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